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RESUMO 

O conhecimento ecológico dos pescadores tem demonstrado ser uma importante fonte de dados 

históricos sobre tubarões e raias. No entanto, a contínua exploração dos recursos pesqueiros e 

a degradação ambiental tem alterado os ecossistemas marinhos, bem como a percepção dos 

pescadores sobre o ambiente. A pesca artesanal comumente não possui registros escritos e 

dados oficiais geralmente são descentralizados, generalistas ou mesmo ausentes em algumas 

regiões. A partir disso, o objetivo deste estudo foi verificar se há a ocorrência do fenômeno 

shifting baseline entre os pescadores da costa sudeste do Brasil. Para isso, foram realizadas 116 

entrevistas com pescadores artesanais, utilizando questionário semi-estruturado para 

caracterizar a pesca da região, acessar percepções de mudanças ao longo do tempo e as maiores 

capturas de elasmobrânquios entre pescadores de diferentes gerações. A idade dos pescadores 

entrevistados variou de 21 a 78 anos (média: 51,2 ± 12,6) e o tempo de experiência na pesca 

variou de 5 a 70 anos (média: 35,4 ± 14,6). Apesar da maioria dos pescadores entrevistados não 

considerarem os tubarões e/ou raias como alvos de suas capturas, as percepções deles indicaram 

diminuição significativa na abundância, bem como o desaparecimento de algumas espécies e a 

diminuição no tamanho dos indivíduos capturados ao longo do tempo. Essas percepções foram 

relacionadas ao tempo de experiência dos pescadores, apontando que pescadores mais 

experientes possuem uma visão diferente das condições ambientais que os mais jovens. A partir 

disso, ressaltamos a importância de considerar o conhecimento ecológico dos pescadores 

artesanais, principalmente daqueles com mais experiência com o ambiente marinho, no 
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desenvolvimento de estratégias de manejo e políticas de conservação de recursos pesqueiros, 

em especial em cenários onde há a ausência de dados históricos oficiais. Tendo em vista que 

isso auxilia na obtenção de dados temporais mais robustos e na projeção de tendências futuras 

com maior precisão.  
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